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Resumo  
A família é considerada um lugar privilegiado de transmissão e reprodução da cultura, dessa 
forma, essa pesquisa teve como objetivo identificar e analisar as perspectivas da juventude 
rural em relação ao conhecimento geracional na agricultura familiar. O desenho metodológico 
do estudo é de enfoque qualitativo. Participaram da pesquisa 8 jovens que residem no meio 
rural do município de Mafra, SC/Brasil, com idade entre 16 a 29 anos. Como instrumento para 
coleta de dados realizou-se entrevistas semi-estruturadas. Para a análise dos utilizou-se a 
análise de Conteúdo de Bardin. O estudo revela que os jovens rurais valorizam os 
conhecimentos geracionais devido a experiências significativas vividas com as pessoas mais 
velhas. A valorização dos conhecimentos emerge na prática, criando sentimentos de 
pertencimento e responsabilidade com a agricultura familiar. 
Palavras-chave: Juventude Rural; Conhecimento Geracional; Agricultura Familiar. 
 

Abstract 
The family is a privileged place for the transmission and reproduction of culture and 
knowledge. Thus, this research aimed to identify and analyze the perspectives of rural youth 
about generational knowledge in family farming. The methodological design of the study is 
based on qualitative approach. Eight young people who live in the rural area of Mafra city, 
SC/Brasil, aged between 16 and 29 years old, participated in the research. Semi-structured 
interviews were carried out to collect data. For the interpretation, we used Bardin Content 
analysis. The study reveals that young farmers value the generational knowledge due to the 
deep experiences lived with elders. The action of value the knowledge emerges in practice, 
creating feelings of belonging and responsibility with family farming. 
Keywords: rural youth; generational knowledge; family farming. 
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1. Introdução 

 
Os jovens que moram na área rural enfrentam diversas dificuldades 

sociohistóricas e culturais e vislumbram, em muitos casos, a área urbana como um 

lugar melhor para seus projetos de vida. Para Castro (2009), Bonomo e Souza (2013) 

ser jovem residente no meio rural significa enfrentar um ambiente desigual do ponto 

de vista social, econômico e politico, subjugado pela hierarquia entre rural e urbano e 

ser estereotipado como roceiro, bobo, atrasado e sem educação.  

Diante disso, a juventude rural vive a dicotomia entre espelhar-se na cultura 

urbana que se torna referência para a construção de seu projeto de vida, e 

normalmente orientado pelo desejo de inserção no mundo moderno, mas se prendem 

a sua cultura de origem (CARNEIRO, 1998). Dessa forma, torna-se importante 

compreender quais as perspectivas que eles têm sobre a ruralidade, pois a partir dos 

diferentes olhares lançados sobre o mundo que os rodeia é possível perceber as 

possíveis noções de pertencimento em relação ao território e suas escolhas, as 

quais influenciam a maneira com que eles irão desempenhar seu papel social (GUERIN, 

2017).  

O estado de Santa Catarina é considerado uma referência nacional e 

internacional quando se fala em agricultura familiar (PAULILO, 2004), apresentando 

movimentos sociais fortes que incorporam diversas lutas, incluindo aquelas relativas às 

questões de geração (PAULILO; SCHMIDT, 2003). Nesse cenário, a questão geracional 

é algo importante dentro da agricultura familiar: não somente a herança referente ao 

patrimônio, mas também a herança cultural e a reprodução de conhecimentos para 

continuidade da atividade agrícola.  

Esses jovens provenientes do meio rural, em muitos casos, frequentam as 

escolas urbanas devido ao fechamento das escolas rurais e da centralização das 

escolas no perímetro urbano. Dessa forma, para eles ocorre um conflito sobre suas 

percepções dos conhecimentos locais e situados, apreendidos a partir da família em 

contraste com os conhecimentos que lhe são apresentados na sala de aula.  

Segundo Bourdieu (1998) a cultura dominante é apresentada como “a cultura”, 

universal, neutra e válida e acessível a todos através da educação escolar, sendo assim 

basta que a escola ignore as diferenças entre seus diversos públicos, tratando-os de 
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modo igual os desiguais, mas isso acaba favorecendo os favorecidos e desfavorecendo 

os desfavorecidos. Logo, a escola - cultura escolar - acaba por desvalorizar os saberes 

dos mais velhos e os seus modos de transmissão, que acarreta na modificação da 

relação dos filhos com o trabalho da agricultura (CHAMPAGNE, 1986). Para Renk e 

Dorigon (2014) é quando os jovens podem então recusar os valores nos quais foram 

socializados. É diante dessas questões expostas que nos perguntamos: Quais as 

perspectivas da juventude rural em relação ao conhecimento geracional na agricultura 

familiar? Para isso, o presente artigo tem como objetivo identificar e analisar as 

perspectivas da juventude rural em relação ao conhecimento geracional na agricultura 

familiar no contexto rural do Planalto Norte de Santa Catarina, Brasil. 

2. Método 
 

A presente pesquisa é um estudo de abordagem qualitativa, de natureza 

descritiva que tem como objetivo a descrição e a compreensão de determinada 

população ou fenômeno (GIL, 2009).  

Participaram da pesquisa oito (8) jovens que vivem, trabalham ou trabalharam 

na agricultura familiar nas comunidades rurais Vila Grein e Espigão do Bugre do 

município de Mafra, o qual está localizado no Planalto Norte do estado de Santa 

Catarina. A agropecuária é umas das principais atividades econômicas do município 

sendo que o número de estabelecimentos agropecuários é de 1.938, ocupando uma 

área de 86.975 hectares (IBGE, 2017).  

A técnica para produção dos dados consistiu em entrevistas semi-estruturadas, 

as quais favorecem a descrição dos fenômenos sociais, mas também sua explicação e a 

compreensão de sua totalidade (TRIVIÑOS, 1987). Houve também questões 

sociodemográficas e de caracterização para contextualizar os indivíduos em seu 

contexto social (SILVA; BOUSFIELD, 2016). A escolha da amostragem se deu utilizando-

se a técnica de Snowball (BALDIN; MUNHOZ, 2011), sendo uma forma de amostragem 

não probabilística, que utiliza cadeias de referência. Nesse tipo específico de 

amostragem não é possível determinar a probabilidade de seleção de cada 

participante (VINUTO, 2014).  

Para a análise dos dados utilizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin (2011), a 

qual consiste em uma técnica que busca compreender as características, estruturas ou 
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modelos que estão nos fragmentos de mensagens lidas em seu contexto. Os dados 

coletados foram divididos em categorias temáticas, buscando analisar o conteúdo da 

entrevista respondida pelos jovens rurais. As categorias se dividem em subcategorias e 

elementos de análise, que avaliam a singularidade da produção de conhecimento nesta 

pesquisa.  

3. Agricultura Familiar, Conhecimento Geracional e Juventude Rural 
 

Desde os primórdios da ocupação no território catarinense e de todo o Brasil, o 

meio rural desempenhou um forte papel no processo de desenvolvimento econômico 

e social, com importante destaque para a agricultura familiar (CAMPOS; BRANDT; 

CANCELIER, 2013). 

De acordo Lei da Agricultura Familiar nº 11.326, de 24 de julho de 2006, um dos 

requisitos definidores da agricultura familiar é que essa tenha percentual mínimo da 

renda familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento ou 

empreendimento (Artigo 3º, II).  Desta forma as unidades familiares rurais são 

baseadas na associação entre trabalho, família e produção e que usam a terra para 

efetivarem o próprio trabalho (Wanderley, 2017). Para Schneider e Cassol (2014) a 

agricultura familiar constitui-se de uma família que trabalha em atividades agrícolas em 

um pedaço de terra, normalmente pequeno, e nem sempre em sua propriedade legal. 

Vale ressaltar que a agricultura familiar é um conjunto heterogêneo, e abrange 

diversas situações, que vão da agricultura de subsistência a agricultura empresarial. 

Portanto, para continuidade da agricultura familiar ao longo dos anos depende do 

interesse e das motivações dos mais jovens para reproduzir a atividades exercidas 

pelos pais e familiares (BRUMER, 2014).  

A família é um lugar privilegiado de transmissão e reprodução da cultura e de 

conhecimentos, sendo uma experiência vital para a constituição do sujeito.  Logo a 

transmissão geracional torna-se evidente por meio da repetição dos padrões familiares 

que garantem a sobrevivência e a perpetuação da família (ALMEIDA; MAGALHÃES; 

FÉRES-CARNEIRO, 2014). Os pais preocupam-se com a transmissão dos seus valores 

como forma de projetar sentido e justificação as suas vidas (BENINCÁ; GOMES, 1998). 

A reprodução social dentro da agricultura familiar é dada pela continuidade das 

propriedades ao longo das gerações (GASSON & ERRINGTON, 1993). Sendo assim, a 
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educação familiar pode ser caracterizada como um processo social, histórico e cultural, 

que está presente no cotidiano de vivências e na transmissão geracional de saberes, 

valores, hábitos, normas e padrões de convivência (BENINCÁ; GOMES, 1998; 

STROPASOLAS, 2014). Não transmitindo apenas bens materiais aos seus filhos (ROSAS, 

2007). 

As novas informações e a sua integração no conjunto de conhecimentos já 

existentes ocorrem através de aprendizagens. Aprender não se limita apenas à 

aquisição de novas informações, mas tem também como objetivo corrigir, aprofundar, 

alargar e reorganizar a nossa base de conhecimentos existentes (PINTO, 2001). 

A geração consiste num grupo de sujeitos nascidos em uma mesma época, que 

viveu os mesmos acontecimentos sociais durante a sua formação e crescimento e que 

partilha a mesma experiência histórica que origina uma consciência comum, que 

permanece ao longo do curso de vida (MANNHEIM, 1993; MAGALHÃES, 2007).  Na 

agricultura familiar, as crianças aprendem com a realidade do trabalho no campo 

desde muito novas, no qual associam trabalho e manifestações lúdicas. Elas são 

estimuladas a abarcar uma ética em que o trabalho possui um valor relevante como 

foco a subsistência, sendo um meio privilegiado de se ganhar a vida e honrar os seus 

compromissos (POLI, 1995).   

A organização do processo de aprendizagem não se realiza separadamente das 

atividades produtivas e nem ocorre em lugares no ambiente do trabalho que seja 

destinado exclusivamente às crianças (STROPASOLAS, 2010). Desta forma aprender e 

ensinar fazem parte do mesmo contexto social de ação onde ocorrem as atividades da 

vida cotidiana da família (STROPASOLAS, 2014). Os saberes que fluem de uma geração 

para outra não ocorrem espontaneamente. Há uma infinidade de relações entre 

parentes, entre os mais velhos e os mais novos e companheiros de trabalhos, que 

possuem um cuidado para a efetivação da aprendizagem. De uma simples atividade 

que as crianças e os jovens aprendem por imitação, há regras, princípios e iniciativas 

dirigidas, sendo intencional e sistematicamente pedagógico (BRANDÃO, 1986). 

O comportamento de cada geração, em interação com as imediatamente 

precedentes, origina tensões potencializadoras de mudança social. A mudança social é 

interpretada como “evolução intelectual” da sociedade (MANNHEIM, 1993; 

MAGALHÃES, 2007). Nas unidades familiares as relações são marcadas por tensões e 
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descontentamentos entre as gerações, muitas vezes decorrentes de padrões culturais 

que geram desigualdades e hierarquia de poderes entre os membros da família 

(STROPASOLAS, 2014).  

Na perspectiva de Renk (1997), os processos geracionais estão ligados à 

qualidade das relações, dos arranjos sociais, das estruturas familiares, e dos modos de 

transmissão, estando relacionadas em padrões sociais e culturais. Desta forma é que 

se constitui o padrão social das famílias de agricultores, por exemplo, o qual não é livre 

de tensões de conflitos, sejam eles internos ou externos.  

No caso dos jovens, esses visam estabilizar seus próprios valores buscando 

estratégias compatíveis com as modernidades tecnológicas, demográficas e políticas 

(BENINCÁ; GOMES, 1998), pois os jovens rurais espelhar-se na cultura urbana que se 

torna para eles referência para a construção de seu projeto de vida e frequentemente 

desejam a inserção no mundo moderno, mas não deixam de lado a cultura de origem 

(CARNEIRO, 1998).  

Todavia, diferente das gerações passadas, que obtinham suas experiências em 

um espaço social restrito, agora as novas gerações estão cada vez mais inseridas num 

campo maior de relações sociais e culturais. Sendo assim, emerge a individualização da 

perspectiva sucessória das propriedades, pois os interesses dos filhos podem não ser 

mais os mesmos do restante do grupo familiar (SPANEVELLO, ET AL, 2011).  De acordo 

com Renk e Dorigon (2014), nas gerações anteriores todos os filhos permaneciam na 

agricultura, nos últimos anos isso vem se modificando. 

Variados indicadores vêm mostrando modificações nos comportamentos e 

expectativas da população que vive no meio rural, devida uma maior interação com os 

valores e símbolos urbanos, surgindo conflito de interesses entre os diversos grupos 

sociais rurais (WANDERLEY, 2000).  De acordo com Toledo (2008) e Brumer (2014), os 

jovens que vivem no meio rural possuem escolaridade mais elevada em relação a suas 

gerações anteriores, e crescem com uma cultura diferente da dos seus pais 

incorporando parte do modo de vida urbana. 

Para Guerin (2017) no momento em que os jovens têm mais chances de estudar 

que seus pais, têm mais acesso à informação e à aquisição de conhecimento, é que eles 

desempenham em suas famílias um papel anteriormente negado. Como resultado, eles 
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têm maior participação ativa nos negócios, sendo assim um resultado direto também 

do papel que a educação formal pode proporcionar aos jovens para desempenharem o 

seu protagonismo social e familiar.  

A juventude rural é uma categoria social em constante construção, e que 

demorou muito para se entender o modo como esses jovens veem o mundo que os 

rodeia (STROPASOLAS, 2005).  Desde a perspectiva da legislação brasileira (Lei 12.852 

de 5 de agosto de 2013) são considerados jovens os sujeitos com idade entre 15 

(quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade.  

Neste estudo, focamos nos jovens rurais filhos de agricultores que possuem 

pequenas propriedades rurais. Para Puntel, Paiva e Ramos (2011) o jovem rural é aquele 

que ainda é dependente dos pais, que ainda não é proprietário de terra e se insere, 

normalmente como um agregado/subordinado dos seus pais.  

Esses jovens rurais carregam o peso de uma posição hierárquica de submissão e 

isso acarreta a imigração das jovens para áreas urbanas, que se deve ao fato de 

enfrentarem problemas de acesso à escola e ao trabalho, e também pela atração do 

jovem pelo estilo de vida urbano (CASTRO, 2009), não sendo um fato recente 

(MENEZES, 2009). Para os jovens, morar nas áreas rurais de Santa Catarina significa 

não ter outra escolha para o trabalho senão a agricultura, morar distante de outras 

casas, e ter precariedade de mobilidade e internet (CHAUVEAU, 2014). 

 A imigração para os centros urbanos, seja ela temporária ou definitiva, expõe 

os jovens ao contato com um sistema amplo de valores que podem ser absorvidos ou 

rejeitados, atuando tanto no sentido de aumentar os laços identitários com a sua 

cultura original, quanto no sentido também de negá-los (CARNEIRO, 1998), pois ser ou 

parecer rural é ser diferente do padrão social (KUMMER; COLOGNESE, 2013). Desta 

forma, a agricultura familiar vem apresentando dificuldades em garantir a sua 

reprodução social e seus conhecimentos geracionais.  

4. Resultado e discussão 
 
Apresentamos abaixo o perfil dos sujeitos da pesquisa, através uma tabela de 

caracterização a partir de sexo, idade, nível de escolaridade e quais atividades agrícolas 

são exercidas na propriedade para obtenção de renda e sua localidade de moradia. 

Tabela 1 – Perfil dos entrevistados. 
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Entrevistado  Sexo  Idade   Nível de 
escolaridade 

Atividade agrícola     

E1 Masculin
o 

20 
anos 

Ensino Médio 
Completo 

Feijão, milho, soja, apicultura e 
gado (leite e corte) 

   

E2 Masculino 16  anos Ensino Médio 
Incompleto 

Feijão, milho, soja, gado (leite e 
corte) e granja 

   

E3 Masculin
o 

28 
anos 

Ensino Médio 
Completo 

Milho, soja, apicultura e gado 
(corte) 

   

E4 Feminino 27 
anos 

Ensino Médio 
Completo 

Feijão, milho, gado (leite e 
corte) 

   

E5 Masculin
o 

21 
anos 

Ensino Médio 
Completo 

Feijão, milho, soja gado (leite)    

E6 Feminino 21 
anos 

Ensino Superior 
Incompleto 

Gado (corte), morango e 
verduras 

   

E7 Masculin
o 

16 
anos 

Ensino Médio 
Incompleto 

Feijão, milho e soja    

E8 Feminino 16 
anos 

Ensino Médio 
Incompleto 

Gado (corte), morango e 
verduras 

   

   Dados do estudo (2019).                 
                                                                      
 

Cabe destacar a semelhança entre as atividades exercidas nas propriedades que 

os jovens rurais fazem parte, destacando-se a atividade de pecuária (gado), feijão, 

milho e soja. Conforme Stropasolas (2014) a agricultura e a criação de animais 

constituem a base econômica e social dos pequenos municípios do estado de Santa 

Catarina.  

A tabela a seguir categoriza os itens evidenciados durante a realização das 

análises, procurando deter as singularidades dos entrevistados, bem como o que estes 

sujeitos apresentavam em comum, tentando esclarecer a complexidade de todos os 

elementos.  

 

Tabela 3 – Categorias, Subcategorias e Elementos de análise das Entrevistas. 
 

Categoria Subcategoria Elemento da Análise 



Revista Cocar V.14. N.30 Set./Dez./2020 p.1-22                       https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar 

 

 

Agricultura Familiar Importância da atividade 
agrícola 

Renda 

 Permanecer da propriedade Qualidade de Vida 

  Trabalho 

  Gostar da atividade 

   

Conhecimento Geracional Família Infância 

  Ajuda 

  Incentivo 

 Convívio com idosos Experiência 

  Geração 

 Aprendizagem Prática 

  Social 

  Valorização 

  Recusa 

   

Outros lugares de 
aprendizagem 

Comunidade Vizinhos 

  Pessoas Diversas 

 Escola Formação dos 
professores 

 
    Dados do estudo (2019).        

           

4.1 Agricultura familiar 

A categoria Agricultura Familiar revela um conjunto de elementos de análise a 

qual busca entender a agricultura familiar e seu papel no fenômeno do conhecimento 

geracional. Nesse sentido, emergiram duas subcategorias nas quais é possível 

perceber a importância da agricultura familiar na vida dos jovens e o desejo de 

permanecer ou não na atividade agrícola.  
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4.1.1 A Importância da Atividade Agrícola  
 
Em relação à importância da atividade agrícola para a família, os entrevistados 

destacam o fato de ela ser a principal renda, em alguns casos sendo aquilo que 

mantém anualmente o orçamento familiar: “Ela é o único sustento para o ano todo” 

(E7).  

 A atividade agropecuária de venda da produção vegetal e animal representa 

mais de 90% da receita de todos os tipos de estabelecimentos rurais de Santa 

Catarina (KEGEYAMA; BERGAMASCO; OLIVEIRA, 2013). Cabe destacar que apesar de se 

falar atualmente de um novo rural, basicamente constituído pela pluriatividade na 

propriedade na qual não necessariamente se deve trabalhar apenas com agricultura ou 

apenas morar no meio rural, Santa Catarina apresenta outra característica.  Um estudo 

realizado por Mattei (1998) mostrou que em Santa Catarina os estabelecimentos são 

fundamentalmente voltados para a produção agrícola e a pecuária e as atividades não-

agrícolas no meio rural não fazem parte da experiência cotidiana dos jovens que vivem 

nos estabelecimentos agropecuários.   

4.1.2 Permanecer na Atividade Agrícola 
 
Essa subcategoria mostra o desejo da permanência ou não dos jovens na área 

rural. Com relação a este ponto apresenta fatores como gostar da atividade agrícola e 

a busca da qualidade de vida como os motivos para a permanência: “Eu gosto do 

interior, pretendo continuar aqui” (E5) e “Hoje eu vejo qualidade de vida” (E6). 

Durante as entrevistas, a fala da maioria dos jovens que desejam permanecer 

residindo nas áreas rurais vai ao encontro com os estudos de Silvestro e seus 

colaboradores (2001). Os autores argumentam que os jovens não mencionam a 

possibilidade de que uma unidade familiar no meio rural se torne um local de 

residência para um eventual emprego urbano.  

É importante destacar que embora a atividade agrícola seja uma opção aberta 

para indivíduos de origem rural ou urbano, o ingresso na ocupação agrícola continua a 

ser predominante de sujeitos do próprio meio rural, através do processo de 

endoreprodução. Dessa forma, as novas gerações de agricultores são frequentemente 

fruto de famílias rurais, como destaca Champagne (1986).  
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Em muitos casos os jovens não apresentam condições de permanecer na 

propriedade, e continuar com a atividade da agrícola junto à família. Dessa forma, 

apenas uns dos filhos assume a sucessão familiar. Os demais tendem a buscar 

empregos nas áreas urbanas para se sustentar e consequentemente residir. Esse 

argumento pode ser encontrado na afirmação de um dos jovens quando questionado 

se deseja continuar na atividade agrícola:   “ Não  [...] Pelo tamanho da propriedade a 

renda familiar não é suficiente” (E3). Os estudos de Staloch e Rocha (2019) reafirmam 

que os jovens do campo querem deixar a agricultura familiar devido a desvalorização 

de suas propriedades, o baixo valor dos seus produtos e a falta de estrutura e 

infraestrutura.   

 O jovem deixa o meio rural se deslocando para as áreas urbanas em busca de 

oportunidades, mas acaba encontrando dificuldades como desemprego, moradia em 

áreas de risco e assim impactando para superpopulação nas áreas urbanas. Conforme 

Brumer, et al., (2000) as perspectivas da permanência dos filhos na atividade 

agropecuária dependem da viabilidade econômica da propriedade, das oportunidades 

e das estratégias para a obtenção de rendas, das relações que ocorrem entre pais e 

filhos e da valorização da profissão de agricultor. 

4.2 Conhecimento Geracional  
 

Essa categoria apresenta um conjunto de elementos para a análise sobre o 

conhecimento geracional na agricultura familiar para os jovens rurais. Sendo assim, 

destacam-se três subcategorias: família, convívio com idosos e aprendizagem na 

prática. 

4.2.1 Família 
  
Essa subcategoria revela o papel familiar no ensinamento das atividades 

agrícolas, sendo destacado com quem e como eles aprendem. A realização das 

atividades junto com seus familiares é uma experiência marcante desde a infância. 

Ajudar é uma das formas de aprendizagem neste contexto, como diz o jovem (E7): “Eu 

aprendi com meus familiares observando e questionando. Quem mais me ensinou foi meu 

pai, tio, avô. Então desde pequeno participo das atividades”. De acordo com Marin 

(2018), o trabalho realizado pelas crianças do campo integra a ordem moral da família, 

sendo que os agricultores buscam relacionar o trabalho à dignidade humana e o 
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desenvolvimento do senso de responsabilidade. Os pais se sentem na missão de 

educar e transmitir princípios necessários à vida das crianças e essa educação é 

incorporada de gerações passadas. De acordo com Sauer e Rodriguês (2019), os pais 

sentem a necessidade de manter os conhecimentos geracionais da família. 

 Cabe mencionar que uma temática importante, mas não focada neste trabalho, 

refere-se ao trabalho infantil existente no meio rural. Observa-se que é através das 

atividades realizadas por eles desde a infância, quando acompanhando seus pais, que a 

aprendizagem sobre a vida na agricultura e o incentivo de permanecer no campo 

acontece. 

Como demonstra Stein et al (2019) o principal incentivo para os jovens 

permanecerem no campo é apoio dos pais e o interesse pelas atividades da rotina das 

propriedades. Sendo assim, vai ao encontro com a fala do entrevistado: “Eu comecei 

indo junto nas colheitas e comecei a pegar interesse, e daí fui ajudando cada vez mais um 

pouquinho e fui pegando o gosto, o jeito” (E2). Como destacado anteriormente, as 

crianças estão sempre presentes das atividades da propriedade. Para Sarmento e 

Gouvea (2009) são as próprias crianças que propõe em participar de alguma atividade 

e são acolhidas na sua tentativa.  

A partir de minha experiência nesse contexto (primeira autora), é possível 

afirmar que os pais em suas falas relatam o papel da ajuda de crianças e jovens no 

trabalho familiar. Em muitos casos, “ajudar” não se trata de realmente trabalhar na 

propriedade. É possível observar na fala a seguir, os jovens internalizam a ideia de 

ajuda aos seus familiares:  “Desde pequena a mãe sempre incentivou a ajudar” (E8).  

Essa visão de “ajuda” pode invisibilizar o trabalho que os jovens exercem, pois 

segundo Oliveira, Rabello & Feliciano (2014) o fruto do trabalho que o jovem produz é 

repartido para a reprodução familiar. Dessa forma, o jovem não possui um salário e, 

assim, apresenta dificuldade para ter autonomia financeira, sendo dependente dos 

pais.  

Um dos destaques dessa categoria se deve ao fato de que no momento em que 

os jovens estão ajudando e trabalhando sem receber auxílio financeiro, muitos pais 

julgam como se estivessem preparando o jovem para o futuro, “dando” a ele 
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experiência. A lógica é: o jovem que aprender e valorizar os conhecimentos que são 

repassados, poderão ter o direito à sucessão.  

4.2.2 Convívio com idosos 
 
    Nesta subcategoria os elementos apresentados mostram a importância dos 

conhecimentos que circulam entre as pessoas, principalmente no âmbito familiar 

através do convívio com as pessoas mais velhas. Como destaca o jovem a seguir: “Eles 

vão passando o que eles têm de conhecimento, vão passando pra nós e a gente vai 

aprendendo” (E1).  

Sobre conviver com os idosos, um dos fatores mais relevantes para os 

entrevistados é a questão da experiência.  As pessoas mais idosas, por já terem um 

acúmulo de experiências na vida do campo, tem o papel de ensinar:  

O conhecimento deles são mais baseados em experiências que não 
deram certo, então eles repassam para outras pessoas pra que que não 
cometam erros iguais [...] por suas experiências aprendo muito e o que 
eles passaram de dificuldade no campo no passado serve como 
motivação para mim (E7).  
 

Sobre esse aspecto é importante ressaltar que os jovens do campo, no caso 

dessa pesquisa possuindo um nível de escolaridade mais elevado em relação às 

pessoas mais velhas de seu convívio familiar, conseguem conciliar as aprendizagens 

geracionais com os novos conhecimentos que lhes são apresentados em espaços 

formais de educação. Toledo (2008) fala que os jovens rurais crescem com uma cultura 

diferente da dos seus pais. Observa-se essa afirmação na fala do jovem: “[...] muitas 

coisas passam de geração para geração, claro que cada geração vai se adaptando, vai se 

modernizando. A nossa geração, no caso a minha geração é bem diferente, da vó com o 

avô, com sistema de criação bem diferente ” (E6).   

     Os jovens do campo vivem a dicotomia entre espelhar-se na cultura urbana 

que se torna referência para a construção de seu projeto de vida, mas ao mesmo 

tempo se prendem a cultura de origem (CARNEIRO, 1998). Como Garcia et al (2007) 

apontam, os saberes transmitidos das gerações não permanecem intactos e imutáveis 

ao longo do tempo. Ocorrem alterações de alguns conhecimentos pelas gerações 

precedentes e isso se deve ao fato dos condicionantes históricos, sociais e culturais 

vivenciado por essas gerações.  
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Sobre a questão da aprendizagem dos conhecimentos para os mais novos, os 

jovens também assumem que possuem o compromisso de repassar os saberes que 

obtiveram ao longo da vida: “Pretendo repassar se um dia tiver filhos, passar o 

conhecimento para que eles já saberem desde pequenos” (E1). 

4.2.4 Aprendizagem na prática  
 
Essa sub-categoria descreve de que forma ocorrem as aprendizagens nas 

atividades agrícolas. Quanto a isso, se observa destaques em relação a aprendizagem 

através de duas formas.  

A primeira é a prática propriamente dita na atividade agropecuária. Por 

exemplo, o uso correto das ferramentas, a organização da propriedade, a época 

correta para o plantio e colheita e de que forma essa deve ser realizada. Para Bourdieu 

(1989) a transmissão do saber agrário, do saber prático, transmitido de pai para filho 

se consolida através da prática.  Como é o exemplo da fala do entrevistado: “Aprendi 

sempre fazendo na prática, tudo na prática” (E3). 

  A segunda forma é a social, no sentido da própria interação e orientação, por 

exemplo, através dos conselhos dos mais velhos para a vida. São nestes momentos 

que são repassados e reproduzidos valores e costumes, através de histórias, estórias e 

orientações diretas, como relata a entrevista a seguir:  

São importantes, porque digamos assim, eu já tive uma experiência 
dessas, eu passei por uma situação que meu avô tinha falado, então às 
vezes vai fazer uma coisa e você lembra que seu avô falou isso, ou tua 
avó falou isso, então ajuda na vida, no teu cotidiano muitas coisas que 
eles falam. Às vezes a gente não dá valor na hora. O que esse velho está 
pensando? Mas depois quando a gente passa por uma situação parecida 
que você vê. Poxa! O vô não estava errado, ele tinha razão (E6). 
 

A transmissão geracional de valores, saberes, normas, hábitos e padrões de 

convivência se constitui em processo social, histórico e cultural, presente no cotidiano 

das mais variadas vivências (BENINCÁ; GOMES, 1998). É normal que ocorra algumas 

tensões entre os membros da família, quando se trata do diálogo de conhecimentos 

considerando as diferenças geracionais. Os jovens, ao longo de sua trajetória social, 

passam a construir suas próprias opiniões, e, assim, em algumas situações recusam os 

ensinamentos repassados pelos seus familiares: “Alguns eu absorvo, outros não” (E2). 

4.3  Outros lugares de aprendizagem  



Revista Cocar V.14. N.30 Set./Dez./2020 p.1-22                       https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar 

 
 

    Essa categoria mostra que os jovens rurais acessam de outras formas os 

conhecimentos sejam esses conhecimentos geracionais ou não, que vão além do 

núcleo familiar e contribuem para ampliar as suas aprendizagens.  

4.3.1 Comunidade 
4.3.2  

A comunidade proporciona diversas aprendizagens para os jovens, sejam eles 

os vizinhos mais próximos ou as demais pessoas que convivem em seu meio social: 

“De todos meus familiares, agrônomos que conheço” (E7). 

Renk e Dorigon (2014) em seus estudos demonstram que um fator importante 

para a permanência dos jovens permanecerem na atividade agrícola é a existência da 

vizinhança e da comunidade. Além de ser um fator que contribui para a não saída dos 

jovens do campo, é um dos lugares onde a identidade é construída e partilhada.  Os 

diferentes conhecimentos são reproduzidos e consolidados a partir de outras pessoas 

que os jovens têm contato, não se restringindo apenas ao núcleo familiar.  

4.3.2 Escola 

Essa subcategoria apresenta os conhecimentos vividos e produzidos no âmbito 

escolar, destacando-se o papel dos professores na formação dos jovens sobre suas 

realidades na atividade agrícola. Através da fala dos entrevistados, destaca-se o 

professor e seu papel no ensino de conteúdos curriculares evidenciando o esforço em 

articular tais conhecimentos aos saberes da região:  “Na escola tinha horta, cada mês 

uma pessoa cuidava da horta e aprendia algumas coisas” (E4) e “Principalmente aula 

de biologia. A gente tinha um professor que ensina muito. Ele gostava muito de 

plantações e sempre trazia bastante conhecimento para a gente” (E8). A partir dessa 

perspectiva, se proporciona aos jovens uma aprendizagem mais ampla e inclusiva, 

valorizando-se assim os conhecimentos das gerações anteriores (RODRIGUÊS; SAUER, 

2019).  

 Ao mesmo tempo, de forma contrastante, os jovens percebem que há ausência 

de formação para os professores em temáticas que poderiam envolver a realidade dos 

estudantes do meio rural, como relata o jovem a seguir: “O que recebo na escola não 

acho importante não, os professores são formados só na faculdade e nunca 

trabalharam na agricultura para poder passar um conselho certo, na maioria das vezes 

falam besteira (...)” (E7).  
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Como lembra Caldart (2004), as práticas educacionais devem incluir debates 

políticos e pedagógicos sobre a questão dos saberes. Ainda, esses são necessários e 

podem contribuir nas relações entre gerações, na transformação de processos 

culturais e na construção de novas relações entre rural e urbano.  

Alguns dos entrevistados, quando questionados sobre as aprendizagens da 

escola que poderiam se relacionar com as práticas agrícolas exercidas por eles, 

apresentavam dificuldade em lembrar: “Na verdade no momento não lembro, mas a 

educação vem de casa” (E6). 

De alguma forma, fica evidente que o exercício de reflexão sobre a realidade 

dos jovens estudantes muitas vezes pode ser ausente no ambiente escolar. Essa 

realidade impacta na aprendizagem escolar com implicação direta para suas vidas 

cotidianas no campo.  

5. Considerações finais  

 O alicerce da agricultura familiar se baseia na aprendizagem dos conhecimentos 

a partir das pessoas mais velhas. Esses não somente repassam saberes relacionados às 

atividades agrícolas, mas ensinam também (enquanto cultura) costumes e valores. Os 

jovens, independente de terem acesso a cultura urbana e outras formas de 

conhecimento quando frequentam as escolas, tomam o conhecimento aprendido em 

suas famílias como central.  Os outros saberes são agregados aos conhecimentos já 

vividos  na família, sobretudo aqueles relativos à agricultura e a vida no campo. 

É rotineiro os jovens apresentarem alguma recusa sobre alguns conhecimentos, 

mas isso é habitual nos processos geracionais, ainda mais em uma sociedade 

ocidentalizada sob influência do grande avanço tecnológico. Mesmo vivendo o 

aumento dos fenômenos ligados à modernização - por exemplo, as diversas formas de 

conhecimento e tecnologias - os conhecimentos que circulam na família como base 

para as suas aprendizagens ainda são importantes. 

       Conviver desde a infância nas atividades da agricultura familiar, nas 

perspectivas dos jovens, é fundamental para que aprendam sobre a execução da 

produção rural. Na percepção dos agricultores familiares, para ser agricultor tem que 

se aprender desde a infância, e esses conhecimentos ensinados devem ser os que são 
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repassados dentro do núcleo familiar entre as gerações. Sendo assim, assume-se com 

grande força o compromisso em repassar esses saberes.  

Outro fator importante no fenômeno da aprendizagem dos conhecimentos 

geracionais é que esse acontece através da prática.  Os jovens não sentem a 

necessidade que se tenha uma possível explicação teórica para tudo que se aprende. 

Por fim, é fundamental que se realizem novas pesquisas com relação ao tema do 

conhecimento geracional no campo no contexto da juventude rural. Em especial, no 

território do Planalto Norte Catarinense, considerando sua potencialidade por 

contemplar um universo rico de fenômenos, dinâmicas e histórias que envolvem o 

rural e a juventude.  
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